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f 0 ™ 1 1 1 T i p o M P P 3 - A r e a acrescida — 504 m»; 
3.04.01. A n d a r Térreo — 252 m'-
3.04.01.01. Cartório — 180 m 3 -
3.04.01.02. Sanitários — 14 m"'-
3.04.01.03. Circulação — 58 m' 2; 
3.04.02. A n d a r Super ior — 5252 m ' -
3.04.02.01. Varas — 172 m a ; 
3.04.02.02. Sanitários — 16 m s -
5.04.02.03. Circulação — 64 m 3 . 

4. Do procedimento admin i s t ra t i vo : 
4 - ° Í - , c ? ] ) e à Mun i c i pa l i dade loca] pleitear a construção do f o ram de 

»ua comarca, obedecidas as regras ora estabelecidas. 
4.02. o Pre fe i to do Município interessado n a construção do fórum de 

«ua comarca of ic iara, nesse sentido, até 28 de fevereiro de cada ano, à Secretar ia d a 
Justiça fornecendo dados s o b r e o terreno a que se propõe doar, sua área e demais 
elementos de que dispuser, inc lus ive p l an ta ou «croquis» do mesmo. 

4.03. A Secre tar ia d a Justiça, até o d i a 31 de março do mesmo ano 
remetera ao Depar tamento de Obras Públicas relação dos pedidos feitos com a i n ­
dicação dos respectivos projetos padronizados e modulados . 

4.04. O Depar tamento de Obras Públicas, por sua vez, até o d i a 31 de 
maio , fornecerá à Secre tar ia d a Justiça: 

4.04.01. L a u d o de v is tor ia dos terrenos oferecidos 
4.04 02. Levantamento topográfico dos terrenos aceitos. 

4.05. C o m os dados ass im fornecidos pelo Depar tamento de Obras 
Públicas, a Secretar ia da Justiça, dentro de seu Orçamento P l u r i a n u a l de Inves t i ­
mentos, incluirá, n a sua proposta orçamentária pa ra o exercício seguinte, as do ta ­
ções necessárias à execução das refer idas obras . 

4.06. E m seguida, a Secre tar ia da Justiça, até 30 de setembro, oficiará 
às Pre fe i turas M u n i c i p a i s que t i v e ram suas obras incluídas n a proposta orçamen­
tária do ano seguinte, so l ic i tando as providências necessárias à doação, ao Estado, 
do terreno oferecido. 

4.07. Até o d ia 15 de jane iro do ano seguinte a Secre tar ia d a Justiça e l a ­
borará o seu «Plano de Obras> tomando as providências necessárias à sua execução 
jun to às Pre fe i turas M u n i c i p a i s interessadas e ao Depar tamento de Obras Públicas. 

v 4.08. E laborado o seu «Plano de Obras», dele a Secre tar ia d a Justiça 
dArá conhecimento ao T r i b u n a l de Justiça do Es tado . 

5. D a fiscalização e do recebimento de obras : 

5.01. Caberá ao Depar tamento de Obras Públicas a fiscalização d a cons­
trução, facul tado também, à Secre tar ia d a Justiça, por intermédio de seus técnicos, 
o exercício dessa fiscalização. 

5 02 Concluída a obra, o Depar tamento de Obras Pub l i cas c omun i ca ra 
à Secretar ia da justiça, com a antecedência de t r i n t a dias, a da ta e a ho ra d a v i s ­
t o r i a f ina l , pa ra seu receb imento . 

5 03 A v is tor ia p a r a recebimento da obra sera rea l i zada com a presen­
ça dos representantes da Secretar ia da Justiça e da f i r m a empre i te i ra , de comissão 
do Depar tamento de Obras Públicas e do engenheiro f iscal d a obra, sendo no ato 
-lavrado o respectivo l audo . 

5.04. Não sendo recebida a obra, serão indicadas as correções neces­
sárias, marcando-se nova da ta pa ra seu recebimento. 

5.05. Receb ida de f in i t i vamente a obra , caberá à Secre tar ia da Justiça 
marca r a data de sua inauguração. 

D E C R r r O N.° 14.937, D E 11 D E A B R I L D E 1980 

Auto r i za a Fazenda do Estado a pe rmi t i r o uso, a título precário, pe la P r e f e i tu ra 
M u n i c i p a l de São José d a B e l a V i s t a , de imóvel que especi f ica 

P A U L O S A L I M M A L U F , G O V E R N A D O R D O E S T A D O D E SÃO 
P A U L O , no uso de suas atribuições legais, 

Dec r e t a : 

Ar t i go 1.° — P i c a a Fazenda do Estado autor i zada a pe rm i t i r o uso. a 
título precário, pela Pre fe i tura M u n i c i p a l de São José da B e l a V i s ta , do imóvel 
local izado naquele município, à R u a M a j o r João e R u a 31 de Março, med indo 
16.958,0? m2 (dezesseis m i l , novecentos e cinqüenta e oito metros quadrados) , c o m 
as características, med: das e confrontações constantes, do memor ia l descrit ivo e 
p l a n t a anexos ao protocolado especial de cadastro n.° PE-3882, da Procurador ia do 
Patrimônio Imobiliário 

Ar t igo 2.° - O imóvei destinar-se-á à instalação da sede da a d m i n i s ­
tração mun i c ipa l , v igorando a presente permissão até 31 de dezembro do corrente 
ano, prorrogável a critério do Secretário d a Educação. 

Ar t i go 3.° — A permissão de uso de que t r a t a o art igo p r ime i ro será, 
fe i ta através do competente " T e r m o de Permissão de U s o " , a ser lavrado no 
Gab ine te do Procurador Chefe d a Procurador i a do Patrimônio Imobiliário, 
mediante as condições a serem estabelecidas pela Fazenda do Es tado . 

Ar t i go 4.° — Este decreto entrará em vigor n a data de sua publicação. 

Palácio dos Bande i rantes , 11 de ab r i l de 1980. 
P A U L O " S A L I M M A L U F 
José Car los Fe r r e i r a de Ol i ve i ra , Secretário da Justiça 
L u i z Fe r r e i r a M a r t i n s , Secretário da Educação 

Pub l i c ada na Casa C i v i l , aos 11 de abr i l de 1980. 
M a r i a Angélica Ga l i a z z i , D i r e t o ra da Divisão de Atos Of ic ia is . 

D E C R E T O N.° 14.938, D E 11 D E A B R I L D E 1980 

Dec l a ra de ut i l idade pública, p a r a f ins de desapropriação, imóveis situados no 
município de Do is Córregos, comarca de Dois Córregos, necessários ao 

Depar tamento de Est rada de Rodagem do Estado de São Pau lo 

P A U L O S A L I M M A L U F , G O V E R N A D O R D O E S T A D O D E S A O 
P A U L O , usando de suas atribuições legais e nos termos do art igo 34, inciso " X X 1 H , 
d a Constituição do Estado, com redação dadr pela E m e n d a Cons t i tuc i ona l n.° 2, 
de 30 de outubro de 1969, combinado com os artigos 2° e 6.° do Decre to -Le i F e ­
dera l n.° 3.365, de 21 de j u n h o de 1941, a l terado pe la L e i n.° 2.786, de 21 de 
maio de 1956, 

Decre ta : 

A r t i go l.° — F i c a m declarados de ut i l idade pública, a f im de serem 
desapropriados pelo Depar tamento de Estradas de Rodagem do Estado de Sao 
Paulo , por v ia amigável ou jud i c ia l , os imóveis abaixo caracterizados, constituídos 
de terrenos e respectivas benfeitorias, necessários à implantação da SP.304, nos 
trechos int i tu lados var iante entre as estacas 837 = 2.000 e 2.154 4. 10,59, C o n ­
torno de Dois Córregos, entre estacas 990 a 1.200 e Complementação do Contorno 
de Dois Córregos, estacas 1.200 a 1.307 4. 9,25 = 474 4. 7,05, conforme projetoa 
aprovados em 17 de março de 1978. à fls. 54 — verso dos autos 142.216-DER-1976 
2.° volume, conf igurados n a P l a n t a G e r a l de Desapropriação, desenho P A T . 27397, 
a saber: 

ÁREA 1 — Que consta pertencer à Gera ldo Pires de Campos, conforme 
p l an ta e memor ia l descrit ivo constantes dos autos 171.318-DER-79. 

"Começa no ponto 0 (zero), s i tuado n a margem esquerda da ant iga 
SP.304, a 5.00 m pela perpendicular à esquerda, t i r ada sobre f» estaca 837 = 2.000; 
daí segue a distância de 20,00 m, pela mesma perpendicular , até o ponto 1, con ­
f rontando com a fa ixa de domínio da SP.304 ; daí deílete 90°00, à dire i ta , e 
segue a distância de 482,00, até o ponto 2; daí ent ra em curva c i r cu la r slmpies, 
à d i re i ta , de raio de 1.934,82 m, e desenvolve 36,00 m, ate o ponto 3, até onde c o n ­
f ron ta com o expropr iando; daí deflete à d i re i ta e segue pela d iv isa da es t rada 
m u n i c i p a l ; com ela confrontando n a distância de 28,00 m, até o ponto 3-A; da l 
deflete à d ire i ta e segue pe la margem esquerda da ant iga SP.304, com e la c o n f r o n ­
tando n a distância de 536,00 m , até o ponto 0 (zero), i n i c i a l do polígono, que de­
l i m i t a uma área de 11.809,75 m2. 

A R E A 2 — Que consta pertencer à Gera ldo Pires de Campos, .conforme 
p l an ta e memor i a l descrit ivo constantes dos £utos 171.313-DER-79. 

Começa no ponto 69, s i 'uado n a margem d i re i ta da ant iga S P . 304. a 
4,00 m, pela perpend icu lar à d i re i ta t i rada sobre a estaca 837 = 2.000; daí segue 
pela margem dire i ta da ant i ga SP.304, com e la confrontando n a distância de 
538,00 m , até o ponto 66-A; daí deflete à d i re i ta e s e g u e pe la d iv isa da estrada 
mun i c i pa l , com ela confrontando n a distância de 15,00 m, até o ponto 66; d a l 
defiete à d i re i ta e e n t r a em curva c i rcu lar simples, à esquerda, de ra io de 
l.S84,82 m, e desenvolve 59,00 m , até o ponto 67; da i segue .em re ta à d is tauc ia 
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d e 482.00 m , conf rontando com o expropr iando, até o ponto 68; daí deflete 90°oo 
à d i re i ta e segue à distância de 21,00 m, confrontando com a fa i xa de domínio da 
SP.304 , até o ponto 69, i n i c i a l do polígono, que de l im in ta u m a área de 10.186,50 m2. 

A R E A 3 — Que consta pertencer à José An ton i o de O l i ve i ra , conforme 
p l a n t a e memor i a l descrit ivo constantes dos autos 171 .317-DER-79. 

Começa no ponto 4, s i tuado n a div isa da estrada m u n i c i p a l ; daí segue 
em curva c i r cu la r simples, à d i r e i t a de raio de 1.934,82 m, à distância de 119,00 m , 
con f rontando com o expropr iando, até o ponto 5; daí deflete à d i re i ta e segue 
con f rontando com D a r c y Paulet to , n a distância de 22,00 m , daí segue até o ponto 
5-A ; daí deflete à d i re i ta e segue pe la cerca l inde i ra da ant i ga SP.304, com e ia 
confrontando n a distância de 105,50 m , até o ponto 4 -A ; daí deflete à direita e 
segue pe la d iv isa da estrada mun i c i pa l , com e la confrontando n a distância de 
23,50 m , até o ponto 4, i n i c i a l do polígono, que de l im i ta u m a área de 2.469,50 m2, 

ÁREA 4 — Que consta pertencer a Darcy Paulet to , conforme p lan ta 
e memor i a l descrit ivo constantes dos autos 171.319-DER-79. 

Começa no ponto 5-A, n a d iv i sa de José An ton i o de Ol ive ira, seguindo 
por e la à distância de 22,00 m , até o ponto 5; daí deílete à dire i ta e entra em 
c u r v a c i r cu la r simples, à d i re i ta , de ra io de 1.934,82 m, e desenvolve a distância de 
412,00 m , até o ponto 6, até onde confronta com o expropr iando; da l deflete a 
d i r e i t a e segue pe la cerca l a t e ra l esquerda i a ant iga SP.304, com ela confrontando 
n a distância de 414,00 m , até o ponto 5-A, i n i c i a l do polígono, que del imita uma 
área de 7.406,00 m2. 

A R E A 5 — Que consta pertencer a Mário Corad l , conforme p lanta e 
memor i a l descrit ivo constantes dos autos 171."320-DER-79. 

Começa no ponto 65, s i tuado n a d iv i sa da estrada mun i c i pa l ; d a i 
ei* tra em curva c i r cu la r simples, a d i r e i t a , de ra io de 1.884,82m, e desenvolve 
85fc',00m, até o ponto 64; daí en t ra em reta e segue a distância de 303,00m, até 
o ponto 63, até onde con f ronta com o expropr iando ; dai , deflete à esquerda e 
s j g u e pela d iv isa de João Franc isco P izot to . com ele confrontando na distância 
de 3,50m, até o ponto 63-A; daí segue pe la d iv isa da ant iga SP.304, com ela 
conf rontando n a distância de 9,00m. até o ponto 63 -B ; daí segue pela cerca lateral 
d ' v i s a da an t i ga SP.304, com e la confrontando em 621,00m, até o ponto 65-B e, 
e m seguida 552,50m, até o ponto 65-A, n a div isa da estrada mun ic ipa l ; dai de -
íli-te à d i re i ta e segue menc ionada d i v i sa confrontando com di ta estrada m j n i -
c ipa l , n a distância de 7,00m, até O ponto 65, in i c i a l do polígono, que del imita u m a 
área de 20.488.89in2. 


